
Quarta, 06/03/2024 Geral Tribuna da Bahia

A
alerta.  Ontem, foi registrada
a 9ª vítima da doença no terri-
tório baiano, onde 122 muni-
cípios estão em situação de
epidemia, outros 51 estão
em risco e 34 em estado de
alerta. A Bahia é o primeiro
estado do Nordeste em nú-
mero de casos da doença e
alcança a 15ª posição do país.

De acordo com a Secre-
taria de Saúde do Estado da
Bahia (Sesab), a nona vítima
– cuja identidade não foi re-
velada – residia em Vitória da
Conquista, no sudoeste   bai-
ano, região em que mais se
registrou mortes este ano:
Jacaraci, com duas mortes;
Ibiassucê; Barra do Choça e
Piripá.  As outras vítimas são
de Irecê e Feira de  Santana.

“A gente lamenta a morte
desta pessoa em Vitória da
Conquista e enviamos toda
solidariedade à família e aos
amigos”, declara a secretária

dengue continua
fazendo vítimas na
Bahia e no Brasil,
deixando especia-
listas e os órgãos
de saúde em
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da Saúde do Estado, Roberta
Santana. “É um momento de
nos unirmos para contermos
o avanço da Dengue e evitar-
mos mais mortes. Temos um
cenário desafiador em todo o
país por conta das condições
climáticas adversas e pelo
aumento exponencial dos ca-
sos, incluindo a circulação de
novos sorotipos. Tudo isso
exige uma atenção mais inte-
grada de Estados e Municípi-
os”, avalia.

Apesar do estado  fazer
parte da mobilização nacional
chamada Dia D e de ter lan-
çado a campanha Bahia Con-
tra a Dengue, os casos vem
aumentando no estado. Até o
dia 2 de março, foram conta-
bilizados quase 30 mil casos
prováveis, o que corresponde
a um aumento de 209,3 % em
comparação ao mesmo perí-
odo do ano anterior.

A (doença transmitida por
inseto) endêmica no Brasil, a
dengue existe em períodos
normais de forma modera-
da.   Médico generalista, Gus-
tavo Nobre afirma que o perí-
odo de epidemia pode se dar
devido ao excesso de chuvas
nos últimos meses. “É impor-
tante ficarmos ainda mais
alertas nesse mês de março
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porque é um período de mui-
tas chuvas e acúmulo de
água. A temperatura aumen-
ta, o calor e tudo isso é favo-
rável”, infirma.

AÇÕES EMERGENCIAIS
De aacordo com a Sesab,

diversas ações estão sendo
realizadas: Planejamento do
cronograma de liberação de
veículos fumacê; compra de 9
novos veículos para atuação

nos municípios; disponibili-
zação imediata de 310 bom-
bas costais; mobilização das
forças de segurança e emer-
gência – Polícias Militar e Ci-
vil, Exército, Corpo de Bom-
beiros e Defesa Civil.

Alem disso, planejamen-
tos de mutirões estão sendo
feitos em escolas munici-
pais, estaduais e universida-
des.

Enquanto isso, no Brasil,

até a mesma data, 1.038.475
casos prováveis de dengue-
tinham sido registrados  e
258 mortes pelo vírus, segun-
do dados do Painel de Arbo-
viroses do Ministério da Saú-
de. Na capital baiana, ante-
ontem, para participar da
inauguração do Hospital Or-
topédico do Estaddo – o mai-
or do país -   a ministra da
Saúde reiterou a importância
da prevenção à doença.

“A mobilização e a cons-
cientização são nossas prin-
cipais armas nesse comba-
te. Cada indivíduo tem um
papel crucial, e juntos, pode-
mos reduzir significativamen-
te a incidência da Dengue. A
prevenção é a chave, e cada
ação conta. Bastam 10 minu-
tos para verificar se em casa
tem algum foco do mosquito.
Vamos unir forças para prote-
ger nossa saúde e nosso fu-
turo”, disse.

O país contabiliza ainda
651 óbitos em investigação
(se há relação com a den-
gue), número que pode variar
durante os dias assim que
realizadas as análises.

Com relação ao coefici-
ente de incidência da doença
por 100 mil habitantes, o nú-
mero é de 511,4. A faixa etária
mais afetada, tanto das mu-
lheres quanto dos homens,
continua sendo a de 30 a 39
anos, com 111.302 e 91.229
casos, respectivamente.

O fechamento do ano de
2023 foi de contas em atraso
para 310.976 negócios baia-
nos, o que levou o estado ao
posto de líder em número de
empresas inadimplentes no
Nordeste. Ao todo, são R$ 4,6
milhões em dívidas negativa-
das no na Bahia, o que cor-
responde a uma dívida mé-
dia de 14.686,04. Em Sava-
dor 90.700 empresas estúl-
tim “no vermelho”, segundo o
levantamento da Serasa Ex-
perian.

Ainda de acordo com o
Indicador de Inadimplência
das Empresas da Serasa, no
último mês do ano passado,
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mais de 1 milhão de empre-
sas estavam inadimplentes
na região Nordeste. Já em
todo o país, eram 6,6 milhões
de negócios no vermelho em
dezembro, número fixo des-
de julho de 2023.

Como explica o econo-
mista da Serasa Experian,
Luiz Rabi, três fatores são
responsáveis por esse cená-
rio: “a inadimplência dos
consumidores, que está com
o nível muito alto; a econo-
mia brasileira está estagna-
da; e as taxas de juros, que
estão em um patamar muito
elevado”.

O ranking nacional de
estados com mais empresas
negativadas no país é lidera-
do por São Paulo, seguido do
Rio de Janeiro e Minas Ge-

rais. A Bahia está em sexto lu-
gar. Já Amapá, Acre e Rorai-
ma foram os três que menos
registraram companhias con-
tas em atraso.

No período analisado, as
dívidas negativadas somaram
R$ 126,1 bilhões e o ticket
médio de cada conta atrasa-
da foi estimado em R$
2.688,76. Já o setor com mais
dívidas inadimplentes em de-
zembro de 2023 foi o de “Ou-
tros” (28,5%), que contempla
contas com Indústrias, Tercei-
ro Setor e Primário.

RECUPERAÇÃO
A perspectiva para os pró-

ximos meses de 2024, de
acordo com Rabi, é de que as
companhias recuperem parte
de sua robustez, contribuindo

para a diminuição do avanço
da insolvência no país. Se-
gundo ele, “a redução da taxa
Selic e a diminuição da infla-
ção foram fatores que impac-
taram o bolso dos brasileiros,
que designaram recursos
para pagar suas contas e
esses pagamentos são des-
tinados a empresas que ga-
nham mais fôlego para liqui-
darem seus próprios débitos.
Outro impacto direto que as
reduções trazem para a saú-
de financeira dos negócios é
que quanto menor a taxa,
menor é a despesa financei-
ra que as empresas incor-
rem, aliviando o caixa delas.
Além disso, juros em queda
permitem as empresas trocar
dívidas velhas e caras por dí-
vidas novas e mais baratas”.

A Serasa explica que re-
cuperar crédito pode ser um
processo difícil, principal-
mente quando a empresa
precisa cobrar seus clientes
inadimplentes ou está com
dificuldades financeiras para
cumprir com os compromis-
sos financeiros firmados
com credores, parceiros e
fornecedores. Para isso, a
orientação é ter um bom pro-
cesso de recuperação de
crédito é a saída, pois garan-
te que a saúde financeira do
negócio não seja prejudica-
da. Além do mais, é neces-
sário entender o perfil dos
devedores, as regras de co-
brança e as legislações vi-
gentes para não gerar pro-
blemas maiores.

Portanto, o economista

orienta que, para sair dessa
situação, o melhor caminho
das empresas é fazer rene-
gociação das suas dívidas. “É
muito difícil imaginar que uma
empresa inadimplente vai
conseguir sair da situação
pagando à vista todos os
seus credores. Então, ela vai
ter que, obviamente, entrar
em processo de renegocia-
ção. Na medida que as taxas
de juros estão caindo e de-
vem continuar caindo, as ne-
gociações costumam a ser
mais tranquilas, mais fáceis
de serem realizadas. Então,
aproveitar esse momento de
tendência de queda gradual
das taxas de juros, isso é um
processo de renegociação
credor a credor, dívida por dí-
vida”, completa.

Nesta semana, o video-
cast Multiálogos traz a pri-
meira parte de uma entrevis-
ta emocionante com o sena-
dor Jaques Wagner. O sena-
dor revelou detalhes inéditos
sobre sua atuação no sindi-
calismo e surpreendeu os
apresentadores ao falar so-
bre um acidente de trabalho
que sofreu e que deixou se-

Jaques Wagner é entrevistado
do videocast Multiálogos

quelas. Jaques Wagner
mostrou-se emocionado ao
relembrar momentos impor-
tantes de sua vida e agrade-
ceu a oportunidade de com-
partilhar sua história no vi-
deocast Multiálogos. O epi-
sódio pode ser conferido no
canal do Youtube @multia-
logos e pode ser escutado
também no Spotify.

O excesso de peso e a
obesidade são assuntos que
ao longo dos anos geraram
diversas discussões na soci-
edade, onde, na maioria das
vezes, se culpabiliza os obe-
sos por suas condições. Mas
o fato é um só: tratam-se de
patologias graves, por isso
especialistas lembram a im-
portância de encará-las como
tal e como resultado de uma
série de fatores, desde má-
alimentação, o marketing de-
senfreado de fast-foods, fato-
res psicológicos como ansi-
edade, depressão,   compul-
são alimentar, dentre outros.

Lembrado na última se-
gunda-feira (4), o Dia Mundial
da Obesidade mais uma vez
evidenciou a necessidade de
combater os preconceitos e
as discriminações, levando o
assunto para a seriedade que
ele merece e trouxe um dado
relevante: as crianças e os
adolescentes estão ficando
obesos mais rápido e adqui-
rindo comorbidades que ou-
trora se via na quarta década
de vida.

Um estudo lançado pelo
Instituto Nacional de Cardio-
logia (INC), do Ministério da
Saúde, indica um quadro pre-
ocupante nas capitais brasi-
leiras e Distrito Federal de
aumento de moradores adul-
tos com sobrepeso (acima do
peso) e obesidade (muito aci-
ma do peso) e diminuição de
pessoas com peso normal e

DOENÇA

Dia Mundial da Obesidade alerta para patologias em jovens
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saudável.
A pesquisa mostra que,

no ano passado, pela primei-
ra vez na série histórica, o
percentual de pessoas com
sobrepeso (38,45%) nessas
cidades ultrapassou o da-
queles com peso normal
(36,93%), enquanto os obe-
sos chegaram a 24,62%. 

Quanto às faixas etárias,
entre os jovens adultos (18 a
24 anos), a prevalência de
excesso de peso é menor do
que entre os mais velhos. No
entanto, os pesquisadores
enfatizam que o índice de ex-
cesso de peso entre os jo-
vens aumentou de 21,57%
em 2006 para 36,55% 2023.

Segundo a endocrinolo-
gista e coordenadora do

Centro de Referência de Obe-
sidade do Estado da Bahia,
Tereza Arruti, a preocupação
principal que deve ser levada
a sério está no fato de que a
obesidade leva a uma maior
probabilidade de adquirir co-
morbidades, agravando ris-
cos de morte.  O Centro tem,
atualmente, 4,4 mil pacientes,
sendo que 700 estão em pós-
ooperatório.

Arruti afiram que não há
dados concretos de obesida-
de na Bahia, mas alerta para
o aumento da patologia prin-
cipalmente entre os jovens.
“Ninguém tem dados atuali-
zados de obesidade na
Bahia. Mas esse número au-
menta e aumenta entre jo-
vens. Temos pacientes de 14
a 16 anos com hipertensão e
diabete tipo 2, patologias que
só encontrávamos em pes-
soas na quarta década de
vida”, comenta.

De acordo com dados do
Centro baiano, 88% dos pa-
cientes com obesidade tem
hipertensão arterial e 78%
tem diabetes tipo 2, dentre
outros problemas como os-
teoporose, artrose e etc. “Se
você trata a obesidade reduz
as comorbidades que vem

com ela”, acrescenta Tereza
Arruti.

Para a coordenadora do
Cedeba, a questão da obesi-
dade como doença crônica
está ligada a uma mudança
de hábito e a uma modifica-
ção socioeconômica, inclusi-
ve com a falta de educação
alimentar, o consumo de pro-
dutos ultra processados, a
correria do dia a dia, a busca
por alimentação rápida como
fasts foods e também à falta
de atividades físicas. 

É preciso também com-
bater a gordofobia. ”Estamos
falando de saúde física ou de
saúde mental? Falando so-
bre comorbidades. Tem paci-
entes com 30 anos, massa
corporal alta que não tem
nada, mas estão profunda-
mente infelizes por causa dos
preconceitos. Obeso
saudável, pode ser, não é
possível determinar até onde,
mas ele pode estar feliz ou
muito infeliz”.

Já a Sociedade Brasilei-
ra de Cirurgia Bariátrica e
Metabólica (SBCBM) escla-
rece que evidências científi-
cas mostram que o aumen-
to de peso não ocorre ape-
nas por falta de disciplina ou
de responsabilidade pesso-
al, mas sim por efeitos bio-
lógicos, metabólicos e gené-
ticos.

Questões psicológicas -
O psicólogo e psicoterapeuta
Cláudio Siqueira lembra
que  a depressão e a ansie-
dade podem também colabo-
rar com a obesidade. “Muitas
vezes a compulsão alimentar
surge sem que o paciente
perceba. Surge da necessi-
dade e de ficar mais calmo,
de esquecer algum aborreci-
mento. Pode ser causada por
angústias, traumas que po-
dem se tratados com ajuda
profissional. Afinal, a comida
é um alimento compensató-
rio de várias dores. O que não
podemos é fazer julgamentos
e dizer que  é falta de vergo-
nha, falta de exercício ou falta
de vontade”, afirmou.

COMPORTAMENTO
Má alimentação é um dos fatores para a obesidade

AEDES
Diversas ações emergenci-
ais de prevenção estão
sendo adotadas


